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“A resposta à questão «que impacto tem tido a sua ferida na

sua qualidade de vida» colocada por um cuidador e

direccionada a profissionais fornece uma visão valiosa na

experiência e necessidades do paciente, assim como

estabelece o estádio para metas mútuas de identificação e

planeamento de tratamentos.”

(Baharestani, 2006, p. 4) 
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TRANSIÇÕES:

São “resultado e resultam em modificações nas vidas, saúde, relações e
ambientes” das pessoas.

(Meleis et al., 2000, p. 13)

Estado de saúde
Papéis 

desempenhados
Expectativas

Habilidades e 
conhecimentos

ALTERAÇÕES:

• Percepção e reconhecimento da 
experiência de transiçãoCONSCIÊNCIA

• Nível de comprometimento que a pessoa 
demonstra na e para a transiçãoENVOLVIMENTO

• Propriedade básica das transiçõesMUDANÇA

• Agudo vs. Crónico
DINAMISMO 
TEMPORAL

• Período inicial de consciência da
alteração, evolução para uma fase de
instabilidade e nova estabilização.
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Adaptado de (Meleis et al., 2000, p. 18)
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variáveis de 
natureza 
pessoal

recursos 
disponíveis

aspectos 
sócio –

culturais

FACTORES FACILITADORES OU INIBIDORES DAS TRANSIÇÕES:

Meleis (2005, p. 109 – 110)

•A compreensão da diversidade e complexidade das experiências de transição;

•A compreensão dos níveis de vulnerabilidade experimentados durante as

transições;

•A relação entre a natureza das transições e os eventos que as desencadeiam;

•O desenvolvimento de guias orientadores que melhorem a percepção de bem-

estar e auto-controlo nas transições;

• (…)

Literatura Científica no âmbito da QV:

FONTE: Artigos relativos a QV (1969-1999) retirados da MEDLINE (Mathew, 2002)
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QUALIDADE DE VIDA:

“Percepção do indivíduo sobre a sua posição na vida, dentro do

contexto dos sistemas de cultura e valores nos quais está inserido e em

relação aos seus objectivos, expectativas, padrões e preocupações.”

WHOQOL Group
(1994, p. 28)

Trata-se de “um conceito extenso e complexo que engloba a saúde

física, o estado psicológico, o nível de independência, as relações

sociais, as crenças pessoais e a relação com as características

dominantes do ambiente.”

 

CARACTERÍSTICAS ENQUADRAMENTO 

SUBJECTIVIDADE 

Atendendo a que o constructo de qualidade de vida é subjectivo, 

embora não haja subjectividade total, uma vez que e 

considerando as condições externas às pessoas, quer presentes 

no meio, quer presentes nas condições de trabalho, estas 

influenciam igualmente a qualidade de vida. Neste contexto 

distinguem-se a percepção sobre as condições objectivas e a 

satisfação subjectiva com essas mesmas condições. 

MULTIDIMENSIONALIDADE 
Física, psicológica e social. Por exemplo como as pessoas 

percepcionam o seu estado físico, cognitivo e afectivo e as 

relações interpessoais e os papéis sociais. 

BIPOLARIDADE 
Abordando de igual modo as dimensões abrangidas sejam elas 

de cariz positivo e ou negativo. 

CARACTERÍSTICAS ASSOCIADAS AO CONCEITO DE QV:

Adaptado de (WHOQOL Group, 1994)
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BEM-ESTAR FÍSICO E MATERIAL 

RELAÇÕES COM OS OUTROS 

ACTIVIDADES SOCIAIS, CÍVICAS E COMUNITÁRIAS 

DESENVOLVIMENTO E REALIZAÇÃO PESSOAL 

RECREAÇÃO / SOCIALIZAÇÃO 

 
Adaptado de (Flanagan, 1978)

CATEGORIAS DECORRENTES DO CONCEITO DE QV:

QV

Bem-
estar

Saúde

Satisfação 
com a 
vida

Sentido 

da vida

Auto-
estima

Adaptado de Canam & Acorn, 
(2006, p. 35)

Funcionalidade

Ajustamento

Felicidade



11/12/2017

6

QUALIDADE DE VIDA RELACIONADA COM A SAÚDE:

“Refere-se ao impacto da saúde sobre três funções: mobilidade,

actividade física e social”.

Kaplan et al (1998), cit. por Paschoal (2000, P. 27)

Trata-se de um conceito dinâmico, “representando respostas individuais

aos efeitos físicos, mentais e sociais da doença, que influenciam a

extensão em que a satisfação pessoal com as circunstâncias da vida

pode ser alcançada”.

(ldem, 2000, p. 63)

Dimensões Associadas à Avaliação da

Qualidade de Vida Relacionada com a Saúde:

• ESTADO FUNCIONAL

• SINTOMAS FÍSICOS

• FUNCIONAMENTO PSICOLÓGICO

• FUNCIONAMENTO SOCIAL

• AVALIAÇÃO GLOBAL
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INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA:

GENÉRICOS:

World Health Organization Quality Of Life Assessment (WHOQOL-100)

Medical Outcomes Study SF-36 Health Survey

Sickness Impact Profile

Nothingham Health Profile (NHP)

(…)

ESPECÍFICOS (EM CONTEXTO UROLÓGICO):

The QLQ-BLS 24 (cancro superficial da bexiga) 

QLQ-BLM30 (cancro invasivo da bexiga)

QLQ-PR25 & UCLA-PCI Questionnaire (cancro da próstata)

Relacionados com cancro do rim e testículo (em desenvolvimento)

(…)
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“Para lá da posse de conhecimentos em

ciência básica, anatomia, fisiopatologia,

pensos de tratamento de feridas, medicação e

tecnologias, os profissionais (…) devem ser

capazes de prestar cuidados de uma forma

apaixonada, sensível ao impacto único que as

feridas têm na qualidade de vida.”

(Baharestani, 2006, p. 4)
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